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Capítulo 1

			 

			Sara Andropolous inclinou-se para olhar para o bolo de todos os ângulos. Tinha um aspecto perfeito. Satisfeita, pô-lo sobre um dos pratos de porcelana e pôs um pouco de mel por cima. Duas folhas de menta completaram a apresentação e Sara sorriu. Um já estava. Tinha de fazer mais cinco em menos de cinco minutos.

			Trabalhou depressa e acabou o último antes do tempo previsto. Perfeito!

			Estava de pé há cinco horas, mas sentia-se tão fresca como se estivesse a começar naquele momento. Adorava criar obras de arte efémeras.

			– Vais ver como isto agrada aos teus convidados – murmurou em conversa imaginária com Nikos Konstantinos.

			Quando Sara chegara pela primeira vez à Grécia há quatro meses, o seu trabalho temporário no Windsong Hotel, situado a vários quilómetros da Tessalónica, parecera-lha a resposta para as suas preces. Há muito tempo que tentava ir trabalhar para a Grécia e era incrível que as coisas lhe tivessem corrido tão bem. Ninguém suspeitava das suas verdadeiras intenções. Deixara os seus amigos, arrendara o apartamento e dirigira-se para o mar Egeu com um único pensamento em mente: encontrar uma maneira de entrar em contacto com a sua avó, Eleani Konstantinos.

			Enquanto o iate balançava suavemente sobre as ondas, Sara perguntou-se pela enésima vez se estava verdadeiramente mais perto do seu objectivo do que antes. Acreditara que seria assim quando a sua amiga Stacy descobrira que a avó de Sara voltara a casar-se e descobrira onde estivera a viver durante todos aqueles anos.

			Quando, há cinco meses, Stacy lhe falara de uma oportunidade de trabalho no hotel exclusivo gerido pelo neto do homem com que a sua avó se casara, Sara candidatara-se imediatamente. Incrivelmente, tinham-na contratado duas semanas depois da primeira entrevista. O facto de ser grega e de falar a língua tinha sido um extra. Mas também gostava de acreditar que os seus méritos tinham chamado a atenção do seu entrevistador. O salário tão esplêndido que ia ganhar indicava que esperavam que o seu trabalho se destacasse.

			Até ao momento as coisas tinham corrido melhor do que ela esperava. Depois de estar há apenas quatro meses na Grécia, era um milagre que a tivessem promovido a chef temporária do iate luxuoso de Nikos Konstantinos. Com um pouco de sorte, em algum momento chegariam à ilha que pertencia à sua família, a chave para chegar até à sua avó. O que não sabia era como ia dar o próximo passo. O tempo dar-lhe-ia a oportunidade de que precisava.

			Esticando os músculos, Sara pôs as sobremesas na bandeja de prata que pôs depois na bancada, onde o comissário de bordo iria buscá-la para a levar aos convidados que estavam a jantar na sala principal. Já passava das nove e ela já acabara por aquele dia. Sentia-se muito desperta e sem nenhuma vontade de se deitar na cama, embora estivesse acordada desde as seis da manhã para fazer o pequeno-almoço.

			O chef do iate Cassandra adoecera subitamente com apendicite e ela fora escolhida para o substituir até ele recuperar. Como explicara o chefe dos chefs do resort quando a escolhera para aquele lugar, o seu chefe, Nikos Konstantinos, o dono do resort, tinha convidados para um cruzeiro de uma semana pelo mar Egeu e precisava de alguém muito versátil em refeições e sobremesas. O chefe dos chefs recomendara-a, apesar de ter sido a última a ser contratada. Sara continuava sem conseguir acreditar na sorte que tinha. Àquele ritmo, encontrar-se-ia finalmente com a sua avó antes do final do mês!

			Tinha a certeza de que a mãe da sua mãe estava a viver na ilha da família Konstantinos, situada no mar Egeu.

			Estrategicamente isolada para conseguir privacidade, não havia forma de chegar a ela a menos que um membro da família tivesse convidados. Tendo em conta que tinham devolvido as cartas a Sara sem abrir, não conseguia contactar por telefone nem tinha uma morada de correio electrónico válida, sabia que ninguém a ajudaria. Pelo contrário, suspeitava que se pedisse directamente a Nikos Konstantinos, a expulsaria imediatamente e poria ainda mais barreiras entre a sua avó e ela.

			Não tencionava arriscar-se. Encontraria uma maneira de entrar na ilha por si própria.

			Se pudesse conhecer aquela mulher, talvez pudesse deixar de lado o seu orgulho grego que, aparentemente, era o sinal de identidade da família da sua mãe e contar a Eleani Konstantinos que a sua filha morrera e que as últimas palavras que pronunciara tinham sido sobre como teria gostado de se reconciliar com os seus pais. Quando Damaris Andropolous pronunciara aquelas palavras já era demasiado tarde. Dois dias mais tarde, morrera.

			Sara queria sarar a ferida que se abrira na família há quase trinta anos. Trabalhava há mais de um ano para conseguir aquela meta e cumprir a promessa que fizera à sua mãe mesmo antes de morrer.

			O fim estaria perto?

			Olhando para trás, o melhor que a sua mãe fizera fora insistir que Sara aprendesse grego. Graças a isso, conseguira aquele emprego. Não lhe custara nada adaptar-se à vida no resort. Fora uma mudança maravilhosa passar do clima chuvoso de Londres para começar aquele trabalho tão bem pago.

			Enquanto punha os pratos que usara para fazer o jantar no lava-loiça, Sara pensou em como se aproximaria da sua avó… se tivesse a oportunidade.

			– Lamento chegar atrasado. Não voltará a acontecer – disse Stefano, recolhendo a bandeja das sobremesas. O comissário de bordo atrasava-se pelo menos uma vez por dia. Sara já se habituara e se Nikos Konstantinos não se importava, ela também não. – Tem um aspecto delicioso, como sempre.

			Sara assegurou-se de que tinha tudo o que era necessário para os convidados e, depois, começou a preparar uma bandeja para a tripulação.

			Quando Stefano regressou, apoiou-se contra a porta e deixou escapar um suspiro.

			– Portanto, a filha está a usar todo o seu encanto. Suspeito que este cruzeiro foi pensado para que a bela Gina Fregulia e Nikos tenham a oportunidade de se conhecer melhor. O pai dela quer que se casem, sabe? E não parece que Nikos esteja a resistir.

			– Como sabe? – perguntou Sara, sem parar de trabalhar. Quanto mais soubesse sobre a família Konstantinos, pensou, melhor.

			– Não é nenhum segredo. O homem tem trinta e quatro anos. Já é hora de se casar e de constituir uma família. Senão, quem é vai herdar o dinheiro todo?

			– Tu tens trinta e cinco – indicou Sara, levantando o olhar. – És casado?

			– O meu caso é diferente – Stefano riu-se. – Vejo mulheres bonitas todos os dias. Atravesso o Egeu com cada cruzeiro. Talvez algum dia assente, mas não tenho duas fortunas para legar quando morrer.

			– Duas?

			– Nikos não seguiu os passos do seu pai e do seu avô na empresa naval. Mas continua a ser o único herdeiro do seu pai. Está a fazer uma pequena fortuna pessoal com o resort. Tenho vontade de ver o que vai acontecer entre a menina Fregulia e o chefe.

			– Achas que não funcionará? – perguntou Sara, com curiosidade. Queria fazer uma dúzia de perguntas, mas não queria levantar suspeitas. Stefano encolheu os ombros.

			– A julgar pelo que sei, Nikos estava apaixonado pela sua primeira noiva. Não conheço a história da sua ruptura, contudo, durante muito tempo, ele esteve furioso. Os casamentos por conveniência estão fora de moda no mundo normal, porém, no mundo das grandes fortunas não é assim tão invulgar. Acredito que Nikos Konstantinos se casará pelo bem do resort e para conseguir herdeiros para as suas fortunas. Os Fregulia são uns magnatas italianos do vinho. A sua fortuna, sem dúvida, iguala a de Nikos. Pelo menos, não terá de se preocupar com a hipótese de ela querer casar-se com ele pelo seu dinheiro. Eu prevejo um casamento de negócios.

			– O oráculo – disse Sara, dando o último retoque às sobremesas da tripulação. – Desejo-lhes muita felicidade – um Nikos contente seria mais acessível se precisasse dele para ter acesso à sua avó.

			– Suponho que Gina Fregulia ficará muito feliz se puder pôr a mão nos milhões de Nikos.

			– Pensei que tinhas dito que ela é rica.

			– O seu pai, essa é a diferença subtil.

			Sara não conhecia Nikos Konstantinos, nem queria conhecê-lo desde que o seu iate atracasse na ilha familiar em algum momento enquanto ela continuasse a bordo.

			Sara seguiu Stefano até ao porto, onde tinham preparado uma mesa para a tripulação. À excepção do comissário de bordo, a maioria tinha a idade da sua mãe. Certamente, trabalhavam no iate dos Konstantinos há anos.

			Quando acabou de jantar, Sara considerou a possibilidade de se deitar numa das redes para observar o céu. Com as escassas luzes do barco, as estrelas pareciam ter-se multiplicado.

			Depressa, ancorariam. O mar Egeu balançava suavemente o iate de noite. Sara adorava.

			– Obrigado – disse um dos membros da tripulação, levantando-se. – Estava tudo muito bom.

			Os outros começaram a levantar-se e também lhe agradeceram. Sara sorria de felicidade quando Stefano se levantou para limpar a cozinha. Arrumou toda a mesa, deixando apenas o seu copo de água. Ela ficou um instante na coberta e, depois, voltou para a cozinha para preparar as coisas do pequeno-almoço. Quando acabasse, deitar-se-ia.

			Devia ter passado mais tempo na coberta do que pensava. A cozinha resplandecia, Stefano deixara-a impoluta. Sara deu um salto quando ouviu como se abria a porta dupla que havia atrás dela. Virou-se, surpreendida. Não havia dúvida: Nikos Konstantinos entrara na cozinha.

			Na Grécia, a maioria dos homens era bonita, mas Sara ficou alguns instantes estupefacta. Só conseguiu limitar-se a ficar a olhar para ele fixamente. Tinha o cabelo preto e ondulado e um bronzeado que falava das horas passadas sob o sol do Egeu. Uns olhos escuros olhavam para ela. Parecia encher a soleira. Media mais de dois metros e tinha os ombros largos e uma compleição estilizada. O casaco branco formal que usava parecia deslocado num barco, mas ficava na perfeição. Sara sentiu uma imensa atracção e isso surpreendeu-a até ao estupor. Se não dissesse alguma coisa depressa, pensaria que era uma estúpida.

			– Posso ajudá-lo com alguma coisa? – perguntou-lhe.

			– Tu és a chef que substitui Paul? – perguntou, com desconfiança.

			Sara esteve prestes a gemer ao ouvir o seu tom de voz sexy e rouco. Desejava fechar os olhos e pedir-lhe para recitar alguma passagem de algum livro grande só para o ouvir falar. Contudo, limitou-se a inclinar ligeiramente a cabeça e a responder com um sorriso educado:

			– Sou, sim.

			– Não esperava uma mulher tão jovem – disse, semicerrando ligeiramente os olhos.

			– A idade não tem muito a ver com os méritos – respondeu ela, esticando as costas.

			Uma mulher prestes a fazer trinta anos não podia ser tão boa chef como uma de cinquenta anos? A atracção inicial que sentira por aquele homem foi substituída pela realidade. Ele vinha do mesmo mundo que acabara tão cruelmente para a sua mãe há trinta anos. O que sabia de privações? Sara lutara muito arduamente para alcançar o nível que tinha. A idade não tinha nada a ver.

			– Lamento, não quis ofender-te. Apanhaste-me de surpresa, só isso. Vim felicitar-te pelo jantar desta noite. Os meus convidados estão satisfeitos. O cordeiro praticamente derretia-se na boca.

			Sara gostou do elogio e também a surpreendeu que o seu novo chefe se desse ao trabalho de ir pessoalmente felicitar a chef.

			– Sou Nikos Konstantinos – disse. Como se ela não soubesse.

			– Eu sou Sara Andropolous – respondeu ela. Reconheceria o nome pela carta que lhe enviara há meses? Ou não teria sido ele a devolvê-la ao remetente?

			Nikos ficou a olhar para ela durante alguns instantes e, depois, assentiu com a cabeça em gesto de despedida e foi-se embora.

			 

			 

			Nikos Konstantinos não seguira os passos do seu pai e do seu avô, mas deixara a sua marca na indústria hoteleira. Depois de construir o Windsong, o seu impacto no turismo grego ficara assegurado. Sara surpreendia-se por um jovem ter chegado tão longe. Talvez devesse ter-lhe retribuído o elogio. Porém, ele começara com uma família rica a apoiá-lo.

			Sara continuou a trabalhar nos preparativos do pequeno-almoço. As suas origens não podiam ser mais diferentes. Ela crescera sem um centavo e tivera de abrir caminho através da pobreza, trabalhando durante horas intermináveis a lavar pratos para poder pagar a escola de Culinária. Perseverança, determinação e uma espécie de orgulho herdado da sua mãe tinham-na levado ao sucesso.

			Pouco tempo mais tarde, Sara dirigiu-se para o seu pequeno camarote sentindo-se optimista.

			Conhecera o dono e ele estava satisfeito com o seu trabalho. Sem dúvida, isso significava que o seu plano estava a correr bem. Tinha consciência da sorte que tinha por ter sido escolhida para aquele emprego. Para além dela, havia mais cinco membros de tripulação. Com os convidados e Nikos, somavam doze. Nada comparado com a quantidade de pratos que tinha de fazer todas as noite em alguns dos restaurantes do resort.

			Da primeira vez que vira o iate, ficara maravilhada. Era lindo e, além disso, a tripulação tinha muito espaço e a sua própria coberta. Pelo menos, o dono era generoso com os seus empregados. Sara franziu o sobrolho. Não queria bajulá-lo, nem mesmo em pensamento. Talvez Nikos Konstantinos fosse um dos homens mais sensuais que vira na sua vida, contudo, para ela era apenas um meio para conseguir um fim. Mais lhe valia não o esquecer. Além disso, Stefano contara-lhe que aquela travessia era praticamente um cruzeiro de noivado, uma oportunidade para Nikos decidir se queria casar-se ou não com a filha de um sócio. Sara achava-o frio. Era, além disso, um reflexo das circunstâncias que a sua mãe vivera há muitos anos. Um casamento por conveniência. Pelo menos, dessa vez parecia que os possíveis participantes não estavam contra o plano.

			Era-lhe surpreendente sentir-se atraída por aquele homem. Durante um instante, esqueceu-se da razão por que estava ali e sentiu-se tentada a seduzi-lo. Um homem bonito, uma mulher sozinha, o ambiente romântico perfeito.

			Teria sido a coisa mais estúpida do mundo.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Nikos saiu da cozinha para regressar à suíte que lhe servia tanto de escritório como de quarto a bordo. A sua chef fora uma surpresa. Tinha o cabelo escuro e ondulado apanhado para trás, com algumas madeixas que lhe fugiam para lhe emoldurarem o rosto. Os seus olhos grandes e castanhos revelavam uma inteligência que o surpreendera. E também não tentara seduzi-lo nem despertar o seu interesse.

			Nikos cansara-se das seduções das mulheres que conhecia. Se pensasse que apenas uma delas se teria mostrado interessada nele se ele não tivesse um centavo, sentir-se-ia de outra maneira. Contudo, aprendera que a maioria das mulheres só procurava uma coisa: viver uma vida de luxo, se possível às custas de um homem. O seu próprio noivado fracassado era a prova. Parecia que a vida era uma lotaria e ele, um dos prémios.

			A atitude profissional de Sara fora diferente.

			O que se sentiria ao ver-se julgado pelas pessoas apenas pelos seus próprios méritos ou por ter um amigo que não quisesse nada dele?

			George Wilson e Marc Swindard eram os únicos amigos em que conseguia pensar. Talvez porque tinham passado muitas férias na escola quando era inconveniente voltarem a casa. Enviar-lhes-ia uma mensagem de correio electrónico para ver como estavam. Talvez pudessem encontrar-se em breve. As exigências do trabalho podiam consumi-lo, mas conseguiria fazer uma viagem curta a Nova Iorque ou a Londres num futuro próximo.

			É claro, se a ideia de se casar com Gina Fregulia fosse em frente, contactaria com os seus amigos para lhes anunciar o seu noivado. Dessa vez, a aliança tinha mais possibilidades de durar, sem mentiras, sem amor e sem paixão. Gina era atraente. Sem dúvida, sabia mexer-se nos mesmos círculos sociais que ele. Seria óptima para o restaurante do resort com o seu conhecimento de vinhos e os contactos que a sua família tinha.

			Nikos abriu a porta da suíte. Tinha pouco tempo para rever o seu trabalho antes de ir dormir.

			 

			 

			Quando Stefano lhe trouxe o pequeno-almoço às sete da manhã do dia seguinte, Nikos já estava a trabalhar há quase uma hora. O iate ancorara durante a noite e Nikos tomara um banho rápido no mar de madrugada antes de tomar banho e vestir-se. As ligações por satélite permitiam-lhe estar em constante contacto com o resort e com qualquer pessoa que quisesse falar com ele, como por exemplo o seu pai, que lhe telefonou quando Stefano deixou a bandeja em cima da secretária.

			– Falaste com o teu avô ultimamente? – perguntou Andrus, quando Nikos atendeu o telefone.

			– Há algum problema? – perguntou Nikos. Não era frequente que o seu pai falasse de assuntos familiares. O negócio naval ainda era mais absorvente do que os hotéis, sobretudo para Andrus. Vivia unicamente para a empresa desde que Nikos se lembrava.

			– Tem a ideia de comprar outro barco e de o usar para ir da ilha para terra firme. Diz que o outro está muito velho.

			– Está em perfeito estado – garantiu Nikos. Ele tomava conta da manutenção das embarcações de toda a família.

			– Acho que quer um mais pequeno para poder navegar sozinho, mas tem oitenta e dois anos. É demasiado velho para navegar sozinho pelo Egeu – indicou Andrus, aborrecido.

			– E disseste-lho? – perguntou Nikos, embora já conhecesse a resposta.

			– Achas que estou louco? Pensei que podias ir visitá-lo, convencê-lo a manter a tripulação do seu barco e certificares-te de que não comete nenhuma estupidez.

			– O meu avô não é nenhum estúpido – declarou Nikos.

			O seu pai pedia-lhe de vez em quando para servir de intermediário entre eles. Isso era o mais parecido com afecto familiar que podia esperar dele.

			– Quando estiveste lá pela última vez?

			– Há um mês – respondeu Nikos.

			– Podes voltar em breve? – perguntou-lhe o seu pai.

			– Posso ir quando os meus convidados se forem embora. Convidei os Fregulia para um cruzeiro.

			– Então, que seja na próxima semana. Faz-me saber – o seu pai desligou.

			– Queres saber como estão os negócios? – perguntou Nikos, baixando o auscultador. Para o seu pai, quem não estivesse no negócio naval não era alguém importante. – Ou estarás interessado nos meus planos de pedir a Gina para se casar comigo?

			Também conhecia a resposta para aquela última pergunta: faz o que quiseres. Nikos já não se importava. O seu pai não ia mudar, nem o seu avô. Se o velho queria um iate potente para poder navegar sozinho, tê-lo-ia. Nikos não tentaria convencê-lo do contrário. Oxalá ele próprio estivesse tão activo com oitenta e dois anos.

			Nikos serviu-se de uma chávena de café e olhou para a comida. No meio da bandeja havia uma fatia individual de quiche Lorraine acompanhada por compota de fruta fresca e duas fatias de pão de nozes. Perguntou-se a que horas é que Sara teria tido de se levantar para ter aquilo pronto às sete.

			Sabia muito pouco sobre a sua chef temporária. Tinha de admitir que se sentia um pouco intrigado com aquela mulher que fora tão rapidamente promovida num campo dominado pelos homens. E, no entanto, fora recomendada pelo chefe dos chefs e isso dizia muito. Também não se sentia incomodado com o facto de ser tão bonita.

			Nikos abanou a cabeça. Tinha outras coisas em que pensar para além da chef temporária.

			Ao meio-dia, Nikos reuniu-se com o capitão e resolveu tudo para que o barco ancorasse numa das ilhas pequenas que não ficavam muito longe dali. Assim, os seus convidados podiam visitar o mercado local e ver um pouco do que as ilhas do Egeu tinham para oferecer.

			Nikos ordenou ao capitão que desse a tarde livre à tripulação e que zarpassem novamente às sete. Isso permitiria que jantassem a bordo e conversassem um momento antes de ele se retirar para a sua suíte para descansar.

			Pouco depois de a ilha aparecer à frente dos seus olhos, Nikos recebeu uma chamada do resort. Aparentemente, tinham ficado sem luz. Quando ancoraram na ilha, Nikos mandou um bilhete a Gina para lhe dizer que teria de trabalhar durante algum tempo, mas urgiu os Fregulia que saíssem, ele alcançá-los-ia mais tarde se a situação se resolvesse rapidamente.

			Quinze minutos mais tarde, depois de se certificar de que tinham ligado os geradores do resort enquanto se reparava a avaria eléctrica, Nikos desligou o telefone, mas não sem antes dizer ao seu assistente para o manter informado. Não havia nada que ele pudesse fazer, excepto esperar.

			Quando ia sair para se encontrar com os seus convidados, percebeu que não vira nenhum membro da tripulação desembarcar, embora tivesse dado instruções de que podiam desfrutar de uma tarde de folga. Levantou o olhar para a ponte de comando e viu que estava vazia. Aproximou-se da cozinha para ver se havia alguém. Parando na soleira, o olhar de Nikos dirigiu-se directamente para Sara. Parecia ainda mais bonita à luz do dia. Franziu o sobrolho. Não fazia nenhum sentido pensar nela. Estava a embrulhar uma travessa enquanto Stefano permanecia apoiado contra a bancada, a conversar. Ao ver Nikos, endireitou-se rapidamente.

			– Precisa de alguma coisa, senhor Konstantinos? – perguntou-lhe.

			– Deseja almoçar? Já tinha o almoço quase feito quando soube da a mudança de planos – disse Sara.

			Nikos olhou para as sandes artisticamente postas sobre uma travessa. Deu um passo em frente, pôs a mão sob o plástico e tirou uma. Ao trincá-la, reconheceu o sabor do queijo grego e de azeitonas. E um toque de alguma coisa que não conhecia. Estava deliciosa.

			– A verdade é que não almocei. Houve um problema no resort e disse aos meus convidados para irem ao porto. Talvez pudesse preparar-me uma bandeja – almoçaria antes de sair do barco. Não fazia sentido deitar comida fora nem ignorar o esforço de Sara.

			– Sim, senhor, agora mesmo, senhor – disse Stefano.

			– Na verdade, pensei que a menina Andropolous podia trazer-me a comida depois – disse Nikos, olhando para Sara nos olhos. – Isso dar-lhe-á a oportunidade de dar uma volta pelo iate. O capitão saiu, portanto eu poderia mostrar-lhe também a ponte de comando.

			– Obrigada, eu adoraria ver o resto do barco. Posso levar-lhe a bandeja dentro de dez minutos – garantiu Sara. – A tripulação decidiu almoçar a bordo e depois todos iremos dar uma volta.

			Nikos assentiu e saiu dali. Não sabia muito bem porque lhe fizera aquela proposta. Nunca antes fizera uma coisa daquelas. Mas também nunca conhecera uma chef feminina. Durante um instante, perguntou-se se não teria perdido a cabeça. Estava a considerar a hipótese de se casar com Gina Fregulia. Passara menos de dez minutos com Sara Andropolous. E, no entanto, adiava o momento de estar com Gina para mostrar o seu barco a uma desconhecida. Talvez tivesse apanhado demasiado sol.

			Sara bateu à sua porta exactamente dez minutos depois. Nikos ouviu-a dizer alguma coisa e perguntou-se se teria precisado que Stefano a guiasse até à sua suíte.

			Nikos abriu a porta e viu Stefano a dobrar a esquina e a desaparecer.

			– Entra – Nikos desviou-se quando ela entrou com a bandeja do seu almoço.

			Sara olhou à sua volta e dirigiu-se para a mesinha baixa que havia à frente do sofá. Pousou a bandeja com cuidado e sorriu ao endireitar-se e dirigir-se para as janelas.

			– Oh, isto é fabuloso. Que vista magnífica do porto. Que ilha é esta?

			– Theotasaia, uma pequena ilha que vive da pesca. Hoje é dia de mercado. O entretenimento perfeito para os meus convidados.

			– Gostam de ir às compras? – perguntou Sara, olhando pela janela. O mercado colorido abria-se à frente deles, com os toldos a balançarem com a brisa.

			– Não os conheço muito bem – Nikos aproximou-se dela. – Mas pareciam contentes.

			– Quer que vá andando para a coberta superior enquanto come? – propôs Sara.

			– Demorarei alguns minutos.

			Sara saiu da suíte e correu pela escada para a coberta superior. Estar ao lado de Nikos Konstantinos deixava-a nervosa. Não devia esquecer que o seu objectivo era conseguir acesso à sua avó. Contudo, aquele homem perturbava-lhe o equilíbrio. Sara hesitou entre permanecer afastada dele ou conhecê-lo um pouco melhor. Aparentemente, era o tipo de homem de que a sua mãe fugira: rico, seguro de si próprio e talvez um pouco arrogante. E que pensara marcar um casamento com uma mulher que tinha uma fortuna semelhante à sua. Gina Fregulia queria realmente um casamento assim? Sara saiu para a coberta e sentiu imediatamente a brisa quente que vinha do mar. O sol estava quente e iluminava um céu sem nuvens. Aproximou-se do corrimão e olhou para baixo. Havia muita distância até à superfície do mar.
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